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RESUMO: Este artigo teve a finalidade de identificar as necessidades de informação musical 

dos alunos e dos professores da Escola de Música de Brasília. A pesquisa foi quantitativa de 

cunho exploratório. Optou-se por aplicar questionários online e impressos com base no 

modelo de necessidades de informação musical de Cruz (2008). Partes desses dados colhidos 

foram confrontadas em entrevista com um professor de música. Os resultados mostraram que 

a maioria dos alunos e dos professores busca informação musical com frequência e pedia mais 

auxílio aos pares. Além disso, a partitura foi considerada o principal tipo de informação 

musical e também item em um resultado de uma busca.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os estudos de necessidade e uso da informação objetivam analisar as circunstâncias de 

busca e uso da informação pelos usuários, tornando-se subsídios para produtos e serviços de 

informação. Estes estudos são bem numerosos na área de Ciência da Informação (CI), é o que 

foi possível constatar pelo levantamento de estudos de usuários realizado por Baptista e 

Cunha (2007) na base de dados Library and Information Science Abstracts (LISA), que 

identificou 7.228 referências entre 1970-2007. Em uma nova busca na base de dados LISA 

em julho de 2016, utilizando-se a mesma estratégia de pesquisa de Baptista e Cunha (2007), 

observou-se que o número de estudos de usuários já ultrapassou em mais de 2 mil itens os 

resultados do levantamento anterior, chegando a 9.849 artigos. 

Entretanto, mesmo com esse expressivo número de publicações sobre estudos de 

usuários, estudos envolvendo a área de informação musical ainda estão em crescimento. Um 

levantamento realizado por Cruz (2008) identificou apenas 15 estudos de usuários 

relacionados. O levantamento realizado para esta pesquisa recuperou 61 estudos relacionados 

a usuários na área de música, sendo contribuições brasileiras apenas quatro deles. Novos 
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estudos foram localizados até a finalização deste artigo. Foram consultados os anais das 

conferências do The International Society for Music Information Retrieval (ISMIR), as bases 

de dados LISA, Information Science & Technology Abstracts, Library, Information Science & 

Technology Abstracts, Web of Science e a Biblioteca Digital de Teses e Dissertações do 

Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (Ibict) com a finalidade de 

atualizar os estudos já encontrados. Analisando todos esses estudos relacionados, constatou-se 

que poucos abordavam usuários especializados em música ou aprendizes. 

A motivação da pesquisa foi a escassez de trabalhos sobre estudos de usuários na área 

musical, ainda em expansão, com o intuito de subsidiar a criação de bibliotecas digitais de 

música e contribuir para a área de recuperação da informação musical, nova área de pesquisa 

encontrada na literatura. 

A música, ou o trabalho musical, pode aparecer em dois formatos: o visual e o 

acústico, e essa dualidade prevalece na representação da informação musical (MCLANE, 

1996). Tendo em vista a complexidade do objeto musical e esse quadro de poucos estudos de 

necessidade de informação relacionados a usuários especializados em música, identificar as 

necessidades de informação de alunos e professores de música constituiu o problema de 

pesquisa.  

A pesquisa teve como objetivo geral identificar as necessidades de informação musical 

dos alunos e dos professores da Escola de Música de Brasília, e como objetivos específicos: 

a)  identificar o perfil dos alunos e dos professores da Escola de Música de Brasília;  

b)  identificar os fatores que geram as necessidades de informação musical; 

c)  verificar como esses sujeitos se comportam na busca por informações musicais. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

Na pesquisa foram levantados os temas gerais relacionados à CI, como o arcabouço 

teórico da CI, estudos de necessidade de informação, estudos de usuários. Além disso, foram 

relacionados CI e música, do conceito à representação e à recuperação da informação musical, 

e por fim os estudos, em sua maioria empíricos, com usuários que buscavam informação 

musical ou identificavam as necessidades de informação relacionadas à área musical.  

Nesta seção optou-se por enfocar os preceitos conceituais de CI e música e relacionar 

os estudos de necessidade de informação musical com usuários especializados em música e 

aprendizes encontrados na literatura. 

 

2.1 CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO E MÚSICA 

 

Na investigação sobre a relação entre CI e música é possível encontrar trabalhos que 

tratam de como organizar e desenvolver acervo de uma biblioteca de música e de como 

orientar seus usuários que remontam à década de 1960, como o livro de Redfern (1966) sobre 

organização da música em bibliotecas, além de conter orientações dos tipos mais comuns de 

usuários de bibliotecas de música, como musicólogos, instrumentistas, professores de música 

e outros. Esses trabalhos mais antigos são voltados para a music librarianship 

(biblioteconomia musical), que teve bastante força nos Estados Unidos em decorrência, 

principalmente, da criação da Music Library Association em 1931. 
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Uma revisão publicada no Annual Review of Information Science and Technology 

(ARIST) em 1996 integra a música à área de CI, primeira publicação dedicada à informação 

musical do periódico. Nessa revisão de Mclane (1996), intitulada Music as information, são 

estudadas as diversas formas de representar a música ou o objeto musical. Alguns anos 

depois, Downie (2003) publicou outra revisão no ARIST, na qual o tema é a recuperação da 

informação musical (Music Information Retrieval, MIR), nova área de estudo. 

Downie (2003), na revisão publicada no ARIST, tenta compreender não só como a 

música é recuperada por quem a busca, como também entender o próprio conteúdo interno 

desta. Na perspectiva deste autor, a informação musical possui sete facetas, cada uma 

executando uma variedade de papéis no domínio da recuperação da informação musical: 

altura, temporal, harmônica, timbral, editorial, textual e bibliográfica. 

Um evento que também integra CI e música é a conferência do ISMIR. Esse evento 

teve início em 2000, tendo três de seus fundadores: os professores Joseph Stephen Downie, da 

Graduate School of Library and Information Science da University of Illinois, Donald Byrd, 

da Indiana University, e Tim Crawford, da Goldsmiths College at University of London 

(DOWNIE; BYRD; CRAWFORD, 2009). A temática do evento é a recuperação da 

informação musical, sendo realizados anualmente encontros que congregam bibliotecários, 

cientistas da informação, musicólogos, analistas de sistemas, engenheiros, advogados, entre 

outros interessados nessa nova linha de pesquisa. 

No contexto brasileiro, Antônio (1994) fez um panorama sobre os estudos 

relacionados à CI e à música, afirmando que no Brasil os acervos e os serviços de instituições 

documentárias na área musical ainda são desconhecidos. Além disso, o autor compara o 

Brasil com países como os Estados Unidos e a Inglaterra, onde existem associações, 

encontros, trabalhos em cooperação, além de periódicos especializados. Menciona também a 

ausência de formação na área musical para os profissionais da informação e constata a falta de 

estudos de usuários nesta área. 

Antônio (1994) conceitua informação musical como a reunião de atividades e 

disciplinas ligadas às áreas de organização da informação e da música, tendo por fim a 

produção, a organização, a preservação, a transmissão e o uso dessa informação. 

 

2.2 ESTUDOS DE NECESSIDADES DE INFORMAÇÃO MUSICAL 

 

Os estudos das necessidades de informação e do comportamento informacional 

relacionados à área de música são esparsos, e grande parte deles permaneceu focada em 

projetar sistemas (WEIGL; GUASTAVINO, 2011). Esse panorama ainda continua, dada a 

análise dos novos estudos publicados até 2016. Observou-se grande contribuição das 

conferências do ISMIR, que faz parte da área em ascensão, MIR.  

No levantamento realizado para esta pesquisa foram recuperados 61 estudos. Devido a 

essa quantidade, foram citados nesta seção apenas os estudos que envolviam usuários 

especializados em música e aprendizes, além dos novos estudos encontrados nos anos de 2012 

ao ano de 2016. 
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2.2.1 Década de 1990 

 

Nesta década foram publicados quatro estudos, sendo um deles em japonês (KATO, 

1990). Em três desses estudos foi feito levantamento de necessidades de informação com 

usuários especializados em música, a saber: músicos, músicos amadores e alunos de música 

ou artes (KATO, 1990; HUME, 1995; NAVERSON, 1999). No outro estudo foi realizado 

levantamento informal com bibliotecários de música de bibliotecas públicas e universitárias a 

respeito das necessidades de informação de seus usuários (CASEY; TAYLOR, 1995). 

 

2.2.2 Período de 2000-2011 

 

Nesse período foram publicados vários estudos qualitativos e esparsos sobre 

necessidades de informação musical de músicos e aprendizes. Os estudos de Brown (2002), 

Hunter (2005), Liew e Ng (2006) e Barthen e Dixon (2011) identificaram o comportamento 

informacional de estudiosos ou compositores da área de música.  

Estudos relacionados a ponto de acesso e representação temática mais úteis para 

buscas de partituras e gravações são encontrados em Gardinier (2004), Malaman e Zafalon 

(2010) e Cavalcanti e Carvalho (2011). Dela Cruz (2007) e Lai e Chan (2010) realizaram 

levantamento de satisfação dos usuários de bibliotecas universitárias de música com relação à 

coleção de partituras. Outro estudo envolvendo partituras é o de Winget (2006) com o 

objetivo de identificar o comportamento de uso e interação de músicos com suas partituras 

para execução e das anotações criadas durante os ensaios. 

Em relação aos estudos específicos com áudio, há apenas o de Phinney (2005), que 

aplicou questionários a estudantes de graduação em música com o objetivo de determinar 

como estão sendo usadas as reservas de áudio eletrônico (utilizado nos cursos) e sua relação 

com o futuro das bibliotecas físicas de música. 

Em 2009, Paiva e Garcia (2009) conduziram estudo no qual foram entrevistados 

professores a respeito da informação necessária à composição musical. Outra pesquisa 

envolvendo professores foi a relatada por Barros e Café (2011, p. 731) com o objetivo de “[...] 

verificar a relevância das características da informação musical para sua recuperação na 

perspectiva dos usuários especialistas em música”, posteriormente finalizada em 2012 

(BARROS, 2012).  

 

2.2.3 Período de 2012-2016 

 

Foram localizados novos estudos sobre fontes e recursos de bibliotecas universitárias 

com alunos de graduação em música ou artes e sobre o comportamento informacional dessa 

clientela (CLARK, 2013; CLARK, 2014; CLARK; EVANS, 2015; DOUGAN, 2012; LAI, 

2013; MAYER, 2015). 

Kostagiolas et al. (2015) realizaram estudo para identificar o comportamento de busca 

informacional de músicos amadores de uma banda de concerto de comunidade. No mesmo 

ano, Lavranos et al. (2015) conduziram estudo com o objetivo de investigar a conexão entre o 

comportamento de busca informacional de músicos e o processo criativo em música, 

fornecendo uma estrutura para entender o papel da satisfação da necessidade de informação 

na criatividade musical. 
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Durante esse período, o ISMIR continuou contribuindo para a área de necessidades de 

informação musical, mas com poucas contribuições específicas sobre usuários especializados 

em música. No ISMIR de 2012 foram publicados dois interessantes estudos teóricos, mesmo 

que gerais, sobre estudos de usuários: um trata do impacto e do não impacto dos estudos de 

usuários na recuperação da informação musical (LEE; CUNNINGHAM, 2012), o outro é uma 

reflexão sobre o usuário como centro da recuperação da informação musical (SCHEDL; 

FLEXER, 2012). 

No ISMIR de 2015 foram publicados dois trabalhos: em um eram identificadas as 

atitudes dos musicólogos relacionadas à tecnologia (INSKIP; WIERING, 2015), no outro 

eram avaliadas as ferramentas e os serviços do repositório digital Europeana para 

musicólogos (DUVAL et al., 2015).  

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Esta pesquisa foi quantitativa de cunho exploratório devido ao levantamento de 

estudos sobre o tema ter revelado a existência de diversas pesquisas envolvendo necessidades 

de informação musical, embora esparsas, e muitas eram qualitativas. Foram aplicados 

questionários via Google Docs e presencialmente a professores e alunos da Escola de Música 

de Brasília (EMB) e realizada entrevista com professor de música. O intuito da entrevista foi a 

obtenção de mais informações a respeito do universo de busca e uso da informação musical 

por usuários especializados. Os resultados das análises de dados foram revelados ao professor 

de música, que contribuiu com seu conhecimento musical. 

O universo da pesquisa foi composto por alunos e professores da EMB, tendo em vista 

ser esta uma das maiores fontes de músicos e aprendizes no Distrito Federal. Em setembro de 

2011, a EMB contava com 2.018 indivíduos, entre alunos e professores. 

A amostra contou com 156 pessoas (7,73% da população), resultado de mesmo cálculo 

de amostra utilizado por Oliveira e Grácio (2005), pelo tamanho da população ser conhecido. 

Não foram considerados os estratos para efeitos da amostra (porcentagem por membros da 

população, a saber: professores, alunos do curso básico, alunos do curso técnico) devido aos 

horários e aos dias diversos das atividades desenvolvidas na EMB. 

 

3.1 INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

 

O questionário constituiu-se de questões fechadas e semiabertas, tendo sido dividido 

em quatro blocos: informações gerais (dados demográficos), características e habilidades 

musicais (aptidão e preferências musicais), necessidades e usos da informação musical 

(finalidade e motivação por buscas de informação musical) e busca de informação musical 

(aspecto relacionado ao processo de busca por informação musical). Não foram considerados 

aspectos emocionais e cognitivos. Esses blocos tiveram por base os trabalhos de Lee e 

Downie (2004), Cruz (2008) e Lai e Chan (2010). O modelo de Cruz (2008) de necessidades 

de informação musical para leigos em música também foi adaptado e utilizado para a 

construção dos objetivos da pesquisa e do instrumento de coleta de dados. 
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Figura 1 – Modelo para mapeamento de necessidades de informação musical 

 
Fonte: CRUZ, 2008 

 

O modelo de Cruz (2008), observado na Figura 1, prevê um filtro classificador, 

entretanto este não foi considerado em virtude de a população ser especializada. Além disso, 

no modelo são considerados o contexto em que surgem as necessidades e como se processa o 

comportamento informacional. O contexto e o processo podem estar separados. No modelo, a 

música foi analisada sob dois aspectos: informação (tipos e atributos) e sua representação. Na 

pesquisa conduzida por Cruz (2008) foram utilizados os fatores externos no surgimento das 

necessidades, o que também foi feito nesta pesquisa. 

 

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

A análise dos resultados foi baseada na compilação dos dados obtidos por meio dos 

questionários respondidos pelos alunos e pelos professores da EMB, em confronto com a 

literatura de CI e recuperação da informação musical, e também de acordo com as 

informações obtidas por intermédio de entrevista com professor de música. Primeiro os dados 

gerais foram analisados, resultando em diagnósticos de perfil de alunos e professores. Em 

seguida, variáveis do estudo foram cruzadas sob o ponto de vista estatístico. Segue parte dos 

principais dados e resultados obtidos na pesquisa. 

 

4.1 PERFIL DOS USUÁRIOS 

 

Apesar das categorizações encontradas na literatura, optou-se por classificar a amostra 

em alunos e professores, e as possíveis implicações entre as outras variáveis. Constituíram a 

amostra desta pesquisa 128 alunos, correspondendo a 7,11% do universo de alunos, sendo 

78,9% alunos do curso básico e 21,1% do curso técnico, e 28 professores, representando 

12,85% do universo de professores da EMB. 

Além disso, os respondentes eram 57,7% do gênero masculino e 42,3% eram do 

feminino. Dentre os alunos, 46,1% eram mulheres e 53,9% eram homens. Entre os 

professores, 75% eram homens e 25% eram mulheres. Observou-se prevalência do gênero 

masculino tanto no geral como entre alunos e professores. 

Nas pesquisas de Cunningham, Reeves e Britland (2003), Vignoli (2004), Lesaffre, 

Leman e Martens (2006) e Liew e Ng (2006), o número de participantes do gênero masculino 

superou o número de participantes do gênero feminino. Porém, em Phinney (2005) a maioria 

dos respondentes era do gênero feminino. 
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A maioria da amostra encontrava-se na faixa etária entre 16 e 20 anos. Entretanto, foi 

possível observar um equilíbrio da faixa etária de 26 a mais de 50 anos, mais de 7% de cada 

faixa etária. A maioria dos professores tem mais de 50 anos – 28,6%. Por sua vez, a maioria 

dos alunos está entre 16 e 20 anos. Na maioria dos estudos de necessidades de informação 

musical a população foi considerada entre jovem e adulta (CARLISLE, 2007; LAPLANTE, 

2008; LAPLANTE; DOWNIE, 2006; LEE; DOWNIE, 2004; LESAFFRE et al., 2003; 

LESAFFRE; LEMAN; MARTENS, 2006; VIGNOLI, 2004). 

O grau de formação da maioria dos respondentes era ensino médio, porém foi 

detectado um alto índice de respondentes com ensino superior, levando-se em conta que no 

questionário não havia a opção de resposta “concluído” ou “incompleto”. A maioria dos 

alunos estava cursando ou tinha completado o ensino médio, ou seja, 52 alunos, e a maioria 

dos professores estava na pós-graduação – 17 deles. 

 

4.2 GÊNEROS MUSICAIS 

 

Os gêneros musicais preferidos são, em primeiro lugar, música clássica, com 73,1% 

dos participantes, em segundo, jazz, com 64,7%, e em terceiro, MPB, com 63,5% dos 

respondentes. Além dos gêneros musicais predeterminados, o campo “outros” era aberto para 

inclusão de mais gêneros. Nesse campo  foram mencionados folk, bossa nova, heavy metal, 

música latina e cubana. 

Foram cruzadas algumas variáveis com o gênero musical. No que diz respeito ao 

gênero, as mulheres preferem em primeiro lugar música clássica, depois MPB e jazz, e os 

homens, em primeiro lugar jazz, depois música clássica e MPB. Considerando-se a idade, 

houve mudança da tendência geral em relação aos participantes de 31 a 45 anos, faixa na qual 

prevaleceu em primeiro música clássica, depois MPB e choro, e entre os participantes com 

mais de 46 anos, música clássica, MPB e jazz. 

Na habilidade com partituras houve variação da tendência geral com relação aos 

participantes que possuíam conhecimento mediano, predominando música clássica, e em 

segundo lugar MPB e jazz empatados. Porém, entre os que não liam partituras a mensuração 

foi dificultada pelo pequeno número de participantes – apenas quatro. 

No que concerne ao nível de instrumento musical, houve variação no nível 

intermediário, prevalecendo jazz em primeiro lugar, música clássica em segundo e terceiro 

MPB; no nível avançado, MPB, choro, e empatados, samba e música clássica. De acordo com 

os dados desta pesquisa e com os resultados dos estudos de Cruz (2008) e Lesaffre, Leman e 

Martens (2006), é possível inferir que a música clássica é o gênero musical de preferência 

daqueles que detêm maior conhecimento musical. 

 

4.3 HABILIDADES COM PARTITURAS, TIPOS DE PARTITURAS E INSTRUMENTOS 

MUSICAIS 

 

Na literatura, a habilidade com partitura pode ser vista apenas como filtro para 

distinguir o nível de conhecimento musical, como em Cruz (2008). Os participantes do estudo 

sabiam ler e entendiam bem partituras – cerca de 71,80% do total. 

A partitura mais utilizada foi a do tipo acompanhamento para piano, em segundo 

lugar, a partitura solo, e em terceiro, a de conjunto ou música de câmara. Observando-se a 
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revisão de literatura, os únicos trabalhos que mencionaram os tipos de partituras utilizadas 

pelos participantes foram o de Lai e Chan (2010), no qual esse item do questionário foi 

baseado, e o de Gardinier (2004). No estudo de Lai e Chan (2010), os estudantes tinham 

preferência por partituras solo, e os membros da faculdade, por partitura completa ou mini. 

No estudo de Gardinier (2004), os membros buscavam por partitura completa ou mini e 

edições particulares, como fac-símiles. 

Com relação à habilidade com instrumentos musicais, a maioria dos participantes da 

pesquisa tinha domínio em flauta transversal ou saxofone. Na literatura, o único estudo que 

relacionou o instrumento musical dos respondentes foi o de Naverson (1999). Segundo a 

entrevista com o professor de música (TEOTÔNIO, 2012), dentre os instrumentos indicados 

nos primeiros lugares, a flauta transversal e o saxofone são os mais populares. Ao relacionar o 

instrumento musical com a faixa etária, participantes com até 30 anos têm maior habilidade 

com o saxofone; entre 31 e 45 anos, com o piano; com mais de 46 anos, com o violão. 

Relacionando-se a variável gênero do respondente com o instrumento musical, 

observou-se que as mulheres possuíam maior habilidade com a flauta transversal, o piano e a 

clarineta, enquanto os homens tinham maior habilidade com o saxofone, a bateria e o 

trombone. 

Quanto ao nível de habilidade com o instrumento musical, a maioria dos respondentes 

estava no nível básico. Esse número acentuado deveu-se ao fato de a maioria da amostra ser 

de alunos. 

 

4.4 BUSCA POR INFORMAÇÃO MUSICAL 

 

Nesta seção foram analisados os aspectos e os fatores que geram uma lacuna 

informacional e motivam uma busca informacional: finalidade, motivação, auxílio de 

terceiros, lugares de busca por informação musical, tipos de informação musical, parâmetros 

numa busca informacional e itens relevantes como resultados.  

 

4.4.1 Finalidade e motivação 

 

No que concerne às finalidades da busca informacional, no geral as principais 

finalidades foram aprender sobre instrumentos – 83,3%; aquisição de partituras – 66%; e 

ensino musical – 55,1%. 

Na literatura, as finalidades divergem das encontradas nos resultados desta pesquisa, 

pois os estudos que trataram da finalidade da busca informacional musical foram feitos com 

usuários leigos em música (BAINBRIDGE, CUNNINGHAM; DOWNIE, 2003; CRUZ, 2008; 

DOWNIE; CUNNINGHAM, 2002; LAPLANTE; DOWNIE, 2006; LEE; DOWNIE, 2004; 

LEE; DOWNIE; CUNNINGHAM, 2005). 

Ainda a respeito da busca informacional, foi perguntado aos participantes qual seria a 

motivação por uma busca informacional de música ouvida em lugares ou eventos e a 

frequência de ocorrência. As respostas mais frequentes foram sala de aula, recitais/concertos 

ou em casa de amigos/conhecidos. 
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4.4.2 Frequência, auxílio de terceiros e lugares de busca 

 

Dentre os respondentes, 55,8% buscam sempre por informação musical; 38,5%, 

algumas vezes; e 5,8%, raramente. Na questão em que se pedia que fosse considerada “uma 

semana” para resposta, foi observado um dado interessante: um dos professores escreveu ao 

lado da questão “todo dia”, ou seja, ele buscava por informação musical todos os dias. 

Quanto ao auxílio de terceiros, a maioria dos indivíduos da amostra obteve ajuda com 

mais frequência de professores, amigos e músicos. Na literatura, alguns estudos mencionam 

como o auxílio mais frequente a fonte informal, tais como amigos e familiares (CRUZ, 2008; 

LAPLANTE, 2008; LAPLANTE; DOWNIE, 2006; LEE; DOWNIE, 2004). 

A maioria dos participantes costuma procurar por informação musical em sites 

especializados em música e na internet em geral – mais de 66% dos participantes; em livraria 

e bibliotecas/musicotecas – mais de 50% deles. Além dos lugares predeterminados, 

apareceram também no campo “outros”, que era aberto: ambiente acadêmico, professores, 

Youtube, 4shared, escola de música. 

 

4.4.3 Tipos de informação musical 

 

Foi indagado aos respondentes quais os tipos de informação musical que costumavam 

consultar, e, conforme a Figura 2, em primeiro lugar apareceu as partituras, em segundo, o 

áudio digital. Porém, CDs, DVDs e livros foram bastante indicados.  

 

Figura 2 – Tipo de informação musical 

 
Fonte: elaboração do autor, 2012 

 

No estudo de Casey e Taylor (1995) foi constatada a proliferação de CDs. Hume 

(1995), em seu estudo, observou que os membros da faculdade tinham preferência por 

registros fonográficos e por partituras. No estudo de Brown (2002), os materiais primários 

ocupavam o primeiro lugar segundo os estudiosos de música; em segundo, artigos de 

periódicos; em terceiro, as gravações. 

No estudo de Cruz (2008), os tipos de informação que tiveram mais associação com o 

nível de conhecimento musical foram CDs e partituras. No estudo de Lai e Chan (2010), a 

maioria considerou partituras e materiais multimídia importantes, mas entre os estudantes de 

mestrado houve preferência por bases de dados, periódicos e livros, e entre os professores, por 
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livros e partituras. No estudo de Barthet e Dixon (2011), os musicólogos utilizavam partituras, 

vídeos e visualizações de som. 

 

4.4.4 Parâmetros numa busca informacional 

 

A maioria dos participantes considerou como parâmetros relevantes numa busca por 

informação musical os metadados: gênero musical – 77,56%; compositor – 76,92%; e título 

da música – 73,07%. Porém, numa busca em um sistema de pesquisa com entrada por voz , 

cantar parte da música (67,94%) e tocar parte da música (41,66%) seriam parâmetros 

consideráveis. 

No estudo de Hume (1995), os estudantes pesquisavam por palavra geral, e os 

professores, por título e palavra geral, apesar de pesquisa por assunto ser também frequente. 

Hume (1995) reporta problemas na busca por artista em razão da utilização de grafia incorreta 

no momento da busca. No estudo de Gardinier (2004), os metadados mais indicados foram: 

compositor, título, artista, gênero musical, número temático e instrumentação. No estudo de 

Malaman e Zafalon (2010) foram identificados metadados para a recuperação da informação 

musical em partituras, o título e a responsabilidade tiveram 100% de aprovação entre os 

elementos necessários à recuperação das partituras. 

 

4.4.5 Itens relevantes como resultados de uma busca informacional 

 

No questionário, os participantes foram indagados sobre quais itens relevantes seriam 

resultado de uma busca informacional, numa escala onde 1 correspondia a item irrelevante e 

5, a item muito relevante. Os itens relevantes seriam, em primeiro lugar, a partitura, em 

segundo, a letra musical, e em terceiro, uma faixa de amostra. No estudo de Riley e Dalmau 

(2007) constatou-se que a arte da capa era tão importante quanto o conteúdo musical da 

partitura.  

 

5 CONCLUSÃO 

 

Este artigo apresentou resultados de pesquisa cujo objetivo foi levantar as 

necessidades de informação musical dos alunos e dos professores da Escola de Música de 

Brasília para obter um panorama geral dos usuários especializados em música. Dentre os 

aspectos gerais, com base nas relações entre as variáveis observou-se que a música clássica 

tem relação com o nível de conhecimento musical, assim, quanto maior o conhecimento 

musical maior a preferência por música clássica. Além disso, os participantes solicitavam 

ajuda na busca informacional entre seus pares mais do que entre seus familiares.  

A partitura foi considerada a preferida tanto como tipo de informação como quanto 

resultado numa busca informacional, demonstrando o grau de importância desse objeto para 

os usuários especializados. É interessante notar que no que concerne à finalidade numa busca 

de informação musical, “apenas diversão” foi considerada a última opção, isso se deveu ao 

fato de a pesquisa ter explorado outros pontos mais específicos para os usuários 

especializados, ou porque a busca por informação musical sempre tem um direcionamento, 

pelo fato de já se ter certo conhecimento musical, característica esta que pode ser relacionada 

a esses usuários especializados. Assim, a informação musical para eles possui um contexto 
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definido, diferente de outros estudos com usuários leigos, em que não há tanto 

direcionamento e a recuperação de informação musical foi realizada muitas vezes navegando-

se por coleções de música. 

O formato em CD ainda é um tipo de informação requisitado, estando nos primeiros 

lugares de preferência entre os participantes desta pesquisa. Observou-se que há uma relação 

entre o tipo de instrumento musical e os gêneros musicais de preferência, ou seja, dependendo 

do instrumento de maior domínio pelo indivíduo, os gêneros musicais podem variar. 

Foi possível concluir que o campo de estudos de usuários em música e/ou recuperação 

da informação musical sob a perspectiva do usuário, apesar do número de estudos sobre o 

tema e de eventos como o ISMIR estarem em crescimento, ainda existem muitos tópicos a 

serem explorados, como, por exemplo, estudos relacionados às partituras. No contexto geral 

dos estudos de usuários relacionados à música, observa-se que os novos trabalhos publicados 

continuam sendo esparsos e direcionados a projetar sistemas. Esta pesquisa relacionou 

algumas questões exploradas em outros estudos e outros tópicos não tão abordados com o 

objetivo de reunir subsídios para a aplicação ou para novos estudos da mesma área.  

Para estudos futuros, sugerem-se mais pesquisas quantitativas com o intuito de obter 

mais dados e embasar novas pesquisas qualitativas, principalmente com usuários 

especializados em música, inclusive músicos profissionais. Além disso, estudos que 

enfoquem o uso e a busca informacional de partituras, instrumentos musicais, 

desenvolvimento de protótipos de recuperação da informação musical que utilizem, além de 

informação textual, a voz humana, entrada por ritmo e melodia e a análise de fontes de 

informação musical online. 
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MUSIC INFORMATION NEEDS OF TEACHERS 

AND STUDENTS OF ESCOLA DE MÚSICA DE BRASÍLIA 

 

ABSTRACT: This article aims aimed to identify the musical information needs of students 

and teachers of Brasilia Music School. The research was quantitative exploratory nature, we 

chose to apply online and printed questionnaires based on the model of music information 

needs of Cruz (2008), parts of these collected data were compared in an interview with a 

music teacher. The results showed that most students and teachers search for music 

information frequently, and asked more assistance for peers. In addition, the score was 

considered the main type of musical information and also item in as result of a search. 
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